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MADRE 
CRISTINA 

Era uma tarde de quinta-feira, de um 
feriado prolongado, portanto, um dia 
sem nenhum movimento maior. O grande 
prédio do Instituto Sedes Sapientiae, no 
bairro paulistano de Perdizes, estava 
silencioso. 

Nesse mesmo instante, a cidade de 
Santo André, na região do ABC paulista, 
vivia momentos de tensão e violência. A 
Policia Militar invadia a fábrica da 
Villares e espancava operários ali 
reunidos em assembléia pacífica por 
melhores salários. 

Alguém, pelo telefone, dá um quadro 
da situação: muitos feridos, surpresa e 
pânico, um operário em estado grave na 
UTI. 

EM ritmo lento, porém firme e 
decidido, ela desliga o telefone, procura a 
sua agenda e, com alguma dificuldade 
para ler (está com perda parcial da visão) 
começa os telefonemas à procura do 
governador Franco Montoro, do 
Secretário da Segurança Pública de São 

Paulo e de José Carlos Dias, Secretário 
da Justiça. Exige providências imediatas 
diante de um ato tão arbitrário e de 
afronta aos Direitos Humanos. Apesar 
da total indignação, sua voz soa calma e 
límpida. 

E Madre Cristina Sodré Dória, 68 
anos, paulista de Jaboticabal, psicóloga e 
professora, 12 livros publicados, 
fundadora e diretora do Instituto Sedes 
Sapientiae — "esse é o nosso papel: 
intervir, participar, influir, trabalhar para 
a conquista de uma sociedade livre, justa 
e igualitária". 

Conhecida no meio universitário não 
só pelos seus 35 anos de magistério, mas 
também por sua constante atuação 
política em defesa dos Direitos Humanos, 
Madre Cristina é parte da própria 
história da Psicologia no Brasil. 

Nessa entrevista ela fala de suas 
experiências, sua opção política, suas 
expectativas e alerta os psicólogos para 
assumirem um papel de transformadores 
da atual realidade brasileira. 



Há sete anos Madre Cristina é a dire¬ 
tora do Instituto Sedes Sapientiae, des­
de que ele se desligou da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo 
(PUC), em 1975, para ressurgir com 
uma nova proposta — ser um espaço 
aberto aos que querem se comprometer 
com a busca de um projeto alternativo 
para a sociedade brasileira. 

De que maneira o Sedes está construin­
do esse projeto alternativo? 

Temos 20 cursos em nível de pós-
graduação, nas áreas de Psicologia, 
Psicoterapia, Filosofia e Educação Po­
pular e desenvolvemos um modelo pró­
prio de trabalhar, como está definido 
em nossa "Carta de Princípios". Pro­
curamos pautar nossas atividades pelas 
linhas fundamentais que consagram o 
homem como princípio, a realidade so­
cial brasileira como campo de traba­
lho, o exercício de defesa dos direitos 
humanos como método e a libertação 
como fim. 

Abrimos aqui um espaço, para qual­
quer pessoa que queira fazer um traba­
lho de busca. Onde possamos discutir 
um projeto de transformação da reali­
dade, para encontrar um caminho de 
uma sociedade socialista. 

Não queremos modelos importados 
da União Soviética, China ou Albânia, 
e sim um modelo brasileiro. Mas o que 
é esse modelo brasileiro? Temos uma 
interrogação, mas ainda não temos a 
resposta. 

Como essa proposta acontece na práti­
ca? 

Existe aqui um grupo interprofissio¬ 
nal de Educação Popular. Eles estão 
trabalhando junto a Sindicatos, oposi­
ção sindical e assessorando grupos em 
todo o Brasil, inclusive na Nicarágua e 
El Salvador. Esse é o tipo de trabalho 
que o Sedes se propôs. 

Com os cursos de Psicologia que 
criamos a proposta é realmente encon­
trar a forma da Psicologia ser um ins­
trumento a serviço do processo de 
transformação da sociedade. 

Mas, a passagem da teoria para a 
prática ainda é uma angústia. Muitos 
sentem que não estão encontrando o 
projeto alternativo que buscavam. En­
tão eu digo sempre: Vocês estão angus­
tiados? Eu não tenho angústia por vo­
cês. Tenho angústia por aqueles que 
nem angústia têm. 

Não importa se esse projeto aparecer 
daqui a 100 ou 1000 anos, o que impor­
ta é começar. 
Quais são as dificuldades? 

A primeira grande dificuldade é o 
pessoal fazer uma opção prática, o que 
implica numa mudança de vida. Por 
exemplo, esse pessoal do Centro de 
Educação. São profissionais de altíssi­
mo nível, que poderiam estar ganhan­
do muito dinheiro em consultórios par­
ticulares, no entanto, estão aqui ga­
nhando o suficiente para a sobrevivên­
cia. Isso é uma opção de vida, se com­
prometer não de maneira festiva, mas 
efetiva, com uma prática de transfor­
mação. 

O segundo grande obstáculo é que 
as pessoas, querendo se comprometer, 
nSo sabem como fazê-lo. Porque os 
modelos teóricos de Psicologia são eli­
tistas voltados para consultórios. En­
tão, há toda uma busca, um trabalho 
a ser feito. Essa é uma de nossas preo­
cupações — ter um instrumental ca­
paz de adaptar. 

Não queremos resultar em um nive­
lamento por baixo — psicoterapia para 
pobre e psicoterapia para rico. Quere­
mos chegar ao resultado de uma Psico­
logia a mais eficiente possível, aplicá­
vel tanto a ricos como a pobres. Isso 
porque sonhamos, como devemos so­
nhar, com uma sociedade sem classes, 
não importa para quando. Temos que 
acreditar no hoje, trabalhar e investir 
tudo na certeza que as coisas vão acon­
tecer amanhã. A gente trabalha nessa 
perpectiva. 

Como foi o seu processo de opção pro­
fissional? 

Escolhi a carreira de psicóloga mes­
mo antes de saber que o psicólogo exis­
tia. Desde muito criança imaginava: 
quando crescer quero estudar o que se 
passa dentro das cabeças das pessoas. 
Tinha vontade de cortar a cabeça do 

médico da nossa família para saber tu­
do que existia lá dentro. Com alívio, 
descobri mais tarde que com a Psicolo­
gia poderia estudar o ser humano e 
seus comportamentos, sem chegar ao 
extremo de cortar cabeças. 

E quanto a ser psicóloga-professora 
nunca tive dúvidas. Para mim a única 
maneira de aprender é ensinar. 

O problema, na época, era que a Psi­
cologia só existia nas Escolas Normais 
e o que se aprendia era muito pouco. 
Havia também o antigo Sedes com Psi­
cologia nos cursos de Pedagogia e Filo­
sofia. 

Me matriculei na Escola Normal 
Caetano de Campos e no Sedes, em 
1937. Comecei a ter uma base de Psico­
logia bastante rica, e ao mesmo tempo 
com duas visões diferentes — a euro­
péia e a americana, através de duas 
professoras convidadas do Sedes. 

Em 1940, quando me formei, tentei 
transformar o Curso de Pedagogia em 
Curso de Psicologia. A gente esvaziava 
o currículo mínimo e colocava todas as 
cadeiras de Psicologia — da personali­
dade, social, diferencial, testes, diag­
nósticos. Começamos a criar realmente 
um curso de Psicologia, e nesse mesmo 
ano já tínhamos a primeira Clínica Psi­
cológica do Sedes. 

E como eram as atividades nessa clini­
ca? 

O próprio nome — Clínica Psicoló­
gica foi um escândalo na época, nin­
guém sabia o que era. Naturalmente di­
zíamos que não era para atender nem 
para prestar serviços, era um local para 
aprendermos. Então convidávamos 
amigos, parentes e fazíamos experiên­
cias. Tínhamos parte do diagnóstico, 
orientação de pais e professores, orien­
tação vocacional e trabalho corretivo 
de aprendizagem escolar. 

Eu lia Freud durante 14 horas por 
dia, porque não tinha onde aprender. 
Os alunos da clínica pressionavam-me 
para que transformássemos aquilo 
num curso de Psicologia Clínica. Eu 
não aceitava, não queria ser charlatã, 
não me via em condição de ser profes­
sora. Até que a coisa amadureceu. Pre­
cisei viajar e estudar na Europa e Esta­
dos Unidos para me sentir menos inse­
gura. 

O primeiro curso foi, então, propos­
to assim: vamos ser honestos, reunir o 
pessoal que está interessado e ser ao 
mesmo tempo aluno e professor. Dessa 
forma montamos, em 1953, o curso de 



Psicologia Clínica, com duração de 3 
anos, para os formados em Pedagogia 
ou Filosofia. 

Havia problemas de confronto com 
outras áreas? 

O que havia era uma total confusão, 
um grande desconhecimento do que 
era a Psicologia. Não se podia falar em 
psicoterapia, tínhamos a pressão dos 
médicos. Para regularizar a profissão 
de psicólogo tivemos que criar o termo 
"problemas de ajustamento". 

Foi a partir de 1955, que a Psicologia 
começou a ficar na moda. A ciência era 
vista como algo ligado à bola de cristal, 
à magia, mas tudo isso era válido. 

Comecei, então, a dar cursos, a ser 
convidada por escolas de todo o País 
para palestras e conferências, para ex­
plicar o que era Psicologia. A divulga­
ção começou a ser intensa. Nas pales­
tras o pessoal sugava a gente. Sentía­
mos o interesse pela coisa nova e que 
respondia a uma necessidade. Natural­
mente, havia sempre aquela forma má­
gica, mística — o que eu tenho? O que 
eu sou? Essa imagem era muito fre­
qüente. 

Uma idéia que estava também ligada 
à Psicologia era a idéia de louco. As 
pessoas perguntavam, se referindo à 
nossa Clínica Psicológica: o que a ma­
dre faz naquela casinha? Ela trata de 
loucos? As pessoas tinham vergonha 
de ter que fazer psicoterapia. Em pou­
co tempo a mudança foi tão grande, 
que fica díficil avaliar como era e como 
é. 

Como o curso foi sendo estruturado, 
enquanto forma de ensino? 

Havia grande carência de professo­
res. Os primeiros se formavam como 
autodidatas e vinham seguir cursos de 
fim de semana e fazer supervisões. 

Naquela ocasião se prestava pouca 
atenção ao currículo. O que procurava-
se era descaracterizar os nomes, por 
exemplo, Psicoterapia, não aparecia 
nunca para não entrar em conflito com 
a terminologia médica. 

No curso de três anos dávamos uma 
visão das áreas de clínica, educacional 
e do trabalho. Mas, era impossível 
aprender e aprofundar em todas, prin­
cipalmente nos estágios práticos. 

Comecei a perceber que essa Psicolo­
gia ensinada estava mais voltada para 
problemas pessoais, no máximo para 
uma micro sociedade, no caso a famí­
lia. 

Isso foi me preocupando muito, por­
que para mim o grande problema eram 
as injustiças, as diferenças das classes 
sociais. Então, minha vontade era des­
cobrir como o psicólogo poderia con­
tribuir, dentro de sua profissão, para 
transformar a sociedade. Não sabía­
mos como a Psicologia poderia ajudar, 
mas sabíamos que podíamos formar 
psicólogos com preocupações políticas, 
que o levassem a atuar. 

Vimos que era impossível fazer isso 
dentro do Sedes. Lá dentro havia desde 
a TFP — Tradição, Família e Proprie­
dade até a AP — Ação Popular, ficá­
vamos nos degladiando o tempo todo. 
Aí então, o Sedes se integrou à PUC, 
onde ficamos até 1975. 

Durante esse período ocorreram 
grandes transformações dentro da so­
ciedade. Minha Congregação, Cônegas 
de Santo Agostinho, depois do Vatica­
no II, do Encontro de Puebla e do sur­
gimento da Teologia da Libertação deu 
uma guinada de 180 graus e fez opção 
pelos pobres. Resolvemos trabalhar 
realmente pela transformação da socie­
dade, em busca de um mundo mais jus­
to. 

Com a venda de nosso Colégio, des­
tinado à elite, construímos o prédio 
desse atual Sedes, com a idéia de um 
projeto alternativo e nos desligamos da 
PUC. 
Qual seria a atuação psicológica ade­
quada para o momento atual? 

Queremos através de nossa Clínica 
de Atendimento dar um alto nível de 
terapia e gratuito às pessoas menos fa­
vorecidas. Acreditamos que quem fará 
a revolução será o povo. Queremos dar 
a ele condições emocionais capazes de 
suportar o processo de uma revolução 
social. 

Ainda temos muitas interrogações 
mas, graças a Deus, há grupos interes­
sados em procurar essas respostas. Ho­
je nosso grupo de Psicanálise, através 
de um convêncio com a Coordenadoria 
de Saúde Mental do Estado, está dando 
supervisão nos Postos de Saúde da pe­
riferia. 

Nossa consideração é que se existem 
pobres e ricos isso é fruto de uma socie­
dade injusta. Como você pode contri­
buir para que um dia ela seja uma so­
ciedade sem classes, sem opressão, sem 
injustiças? Acreditamos nisso e cria­
mos o Sedes para isso 

Que influência tem o momento político 
nesse processo? 

Eu acho que 20 anos de repressão se 
por um lado causaram grandes estra­
gos e recuo, por outro lado aceleraram 
o processo de conscientização. 

Encontro centenas de jovens que 
vêm me perguntar o que fazer, em que 
movimento entrar. A juventude está 
muito mais comprometida com os pro­
cessos históricos do que no meu tempo. 

Há uma participação maior — a 
classe operária através dos sindicatos e 
da CUT — Central Única dos Traba­
lhadores e a classe média buscando for­
mas de atuação, como ficou evidencia­
do na campanha por eleições diretas. 
As perspectivas são boas, todos sentem 
que a sociedade não pode continuar as­
sim. 

O cidadão brasileiro quer descobrir 
o seu caminho, como descobriu o cida­
dão nicaraguense. Somoza morreu, 
mas está aí o Somoza II, que é o Rea­
gan, atrapalhando muitos projetos. 

Quais são as perspectivas para o psicó­
logo? 

O trabalhador da saúde mental é o 
psicólogo, existe um campo para ele, 
importantíssimo, fundamental, que o 
povo está descobrinhdo e por ele pe­
dindo. Então o campo está aí, o psicó­
logo tem que descobrir o seu caminho. 

Pense, procure e se engaje em todos 
os movimentos que estiverem abertos. 
Fique alerta, não fique fechado dentro 
da sua Psicologia, do seu consultório, 
achando que isso é o suficiente. Fique 
sempre angustiado, e não leve essa an­
gústia ao seu terapeuta. Sustente-a e 
busque práticas para a descoberta de 
um caminho. 

Não fique tranqüilo, não desanime 
porque não existe um projeto ou, não 
sei o que fazer, não sei onde trabalhar. 
História é História, o que importa é o 
que eu vou fazer hoje. 

A maneira de passar dessa visão teó­
rica para uma prática conseqüente exi­
ge um caminhar. Mas não faz mal, eu 
tenho muita esperança. 

Hoje a gente está vendo a História se 
construir e eu não gostaria de ter vivido 
em outra época. 
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